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RESUMO 

 

O processo de lavagem de solo com substâncias tensoativas foi combinado à oxidação 

química com peróxido de hidrogênio, com vistas à remediação in situ de solo argiloso 

contaminado com hidrocarbonetos de petróleo. A avaliação da eficiência do processo 

baseouse na remoção dos hidrocarbonetos poliaromáticos e na comparação, com base 

nos critérios de qualidade estabelecidos pela CETESB, das características físicas e 

químicas do solo contaminado e do solo não-contaminado (controle) oriundo da mesma 

região. O solo contaminado apresentou em média 41 % de umidade e o solo controle 21 

%. As medidas de pH indicaram que o solo contaminado apresenta-se ligeiramente mais 

ácido (pH= 3,9) do que o solo controle (pH= 4,2). A porcentagem de MO foi de 3,27 % no 

solo controle e 7,56 % no solo contaminado. A análise granulométrica indicou a 

predominância de solo argiloso. A análise por fluorescência indicou a presença de 

constituintes aromáticos do petróleo no solo. Para lavagem do solo foi utilizado os 

tensoativos SDS (dodecil ou lauril sulfato de sódio) e LESS (dodecil ou lauril éter sulfato 

sódio), na concentração de 25 g/L, verificando que o LESS teve menor eficácia na 

disponibilização dos constituintes aromáticos do petróleo. A eficiência do peróxido de 

hidrogênio (Hyprox 500), após o processo de lavagem, deveu-se à disponibilidade dos 

aromáticos de petróleo. Os valores elevados verificados para pluviosidade também 

contribuíram para a mobilidade do poluente e remediação do solo. O indeno(1,2,3- 

cd)pireno foi detectado no solo da área sob remediação, em concentração acima do limite 

de intervenção do solo para atividades agrícolas. O benzo(ghi)perileno, esteve persistente 

no ambiente, independentemente do tipo de tratamento dado ao solo contaminado, e sua 

concentração no solo, esteve acima do limite de prevenção. O benzo(a)pireno também 

esteve presente no solo, em nível de prevenção apenas no local onde não foram 

utilizadas substâncias tensoativas na lavagem do solo. Os valores de pH monitorados in 

situ na solução do solo (até 30 cm de profundidade) na área sob remediação desde 

fevereiro até novembro de 2007 variaram de 4,5 a 5,8, e indicando ser resultado da 

recuperação natural do ambiente, tendo como processo principal a remediação do solo 



contaminado. Os valores de pH detectados, neste mesmo período, no Arroio Saldanha a 

montante, variaram de 6,2 a 6,8, e a jusante da área de remediação variou de 6,3 a 6,9, 

atendendo ao padrão de qualidade para água doce. A alta concentração de OD no Arroio 

Saldanha a jusante da área de remediação pode-se inferir que foi decorrente ao 

tratamento do solo, principalmente do processo de aplicação de peróxido de hidrogênio, e 

do elevado índice de precipitação (7,1 mm) na região. A concentração de fenóis totais e 

substâncias tensoativas estiveram abaixo do limite permitido quanto ao padrão de 

qualidade de água, tanto nas amostras coletadas na franja capilar do solo sob remediação 

quanto no Arroio Saldanha próximo a área de remediação. 
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